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DISCURSO DO EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN,

CANDIDATO A SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO 

DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

(Apresentado ao Conselho Permanente em 3 de março de 2010)

Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Permanente, Embaixador Enrique Castillo; 

Ilustres Representantes Permanentes e Suplentes;

Senhor Secretário-Geral, José Miguel Insulza; 

Ilustres Observadores Permanentes;

Senhoras e Senhores,


Senhor Presidente, gostaria de, em primeiro lugar, expressar minha gratidão a Vossa Excelência e aos ilustres membros do Conselho Permanente pela oportunidade de refletir sobre os desafios e realizações dos últimos cinco anos e dividir com os Senhores minha visão desta instituição. 


Embora nacional da República do Suriname, tenho o privilégio de uma vez mais dirigir-me aos Senhores como candidato da Comunidade do Caribe.  Os Chefes de Governo da CARICOM endossaram por unanimidade minha indicação em julho de 2009.  Outros Estados membros da OEA também asseguraram seu integral apoio a minha indicação e, com a permissão de todos, aproveito esta oportunidade para expressar minha gratidão também pelo apoio e pela confiança extraordinários recebidos até agora. 

Apresentação do Candidato


Hoje, apresento minha candidatura para um novo mandato como Secretário-Geral Adjunto com um histórico de realizações, um compromisso demonstrado com esta Organização e com os cidadãos do Hemisfério.  Com a disposição de ouvir, tomar decisões e agir em parceria com outros, quando necessário, agradeço a oportunidade de concluir as tarefas com que me comprometi. 


Gostaria de manifestar meu apreço ao Secretário-Geral Insulza por sua colaboração no período em que estivemos à frente da Organização.  Também sou grato pelos leais esforços de meus auxiliares imediatos e pelo apoio do dedicado pessoal da Secretaria-Geral e de organizações afiliadas, como a Fundação para as Américas, o Fundo para Jovens Empresários das Américas e a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento, que contribuíram para o êxito de nossas ações.


Nos últimos quinze anos, tive o privilégio de atuar em diferentes funções na Organização dos Estados Americanos; como diplomata, assessor político e autoridade eleita.  Testemunhei muitos processos e eventos, e deles fiz parte, que testaram o vigor desta Organização e mostraram seu verdadeiro espírito.  Os princípios, os valores e o trabalho desta Organização – compromisso com a democracia e as liberdades fundamentais, promoção da igualdade, defesa da paz e incentivo ao desenvolvimento – constituíram para mim uma paixão por muitas décadas. E desde minha eleição em junho de 2005, trabalhei incessantemente na consolidação de novas parcerias a fim de promover esses princípios e valores.  Também incentivei ações comuns com vistas a resultados tangíveis que contribuíssem para melhorar a vida dos povos das Américas.


Minha visão dos próximos cinco anos é orientada pela visão e ideais de muitos, mas especialmente de Simón Bolívar.  Declarei publicamente minha convicção de que na qualidade de espaço merecedor de confiança para consultas, negociações e parcerias, a OEA desempenha papel crucial nas Américas.  Mesmo ante a atual e a projetada arquitetura institucional de que dispõem as Américas para o diálogo e consulta, creio que a OEA é indispensável. A OEA continua a ser, a meu ver, a única entidade política hemisférica das Américas com um amplo mandato de fortalecimento da paz e da segurança do continente e de promoção de ações comuns que visem aos muitos desafios extraterritoriais que nossos países enfrentam. 

Realizações


Nos últimos dois meses, o Hemisfério foi alvo de grandes desastres naturais, inclusive terremotos devastadores no Haiti e no Chile.  Cabe à OEA o importante papel de intermediar a canalização e coordenação da ajuda de emergência na seqüência dos desastres naturais.  Mas também desempenhamos papel crucial no acompanhamento dos governos nesses tempos críticos de crise, a fim de assegurar a continuidade da governança e do Estado de Direito.  


Por esse motivo, dispensei nos últimos cinco anos tanta atenção às questões relacionadas com a redução dos desastres naturais e a resposta a seus efeitos. Continuarei a trabalhei sem descanso com as instituições interamericanas, a saber, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, a Organização Pan-Americana da Saúde, o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, a Junta Interamericana de Defesa e entidades afiliadas, a fim de melhorar os mecanismos de assistência e resposta bem como a gestão de riscos e a redução da vulnerabilidade. 


Um dos períodos mais difíceis para mim como Secretário-Geral Adjunto ocorreu nas últimas semanas. Após trabalhar com o povo e Governo do Haiti por mais de uma década e de ter testemunhado diretamente sua resistência e determinação de superar a adversidade, foi para mim motivo de profunda tristeza constatar a extensão da tragédia e a enorme perda de vidas.  Ao mesmo tempo, porém, vi com grande alento a resposta imediata e substancial dos Estados membros a uma nação irmã num momento de dificuldade. Enquanto sobrevoava Port-au-Prince e outras áreas afetadas, conversava com as pessoas nas ruas e com aqueles que prestavam a assistência mais premente, também me veio à mente a importância da OEA e da liderança política.  Deixei o Haiti revigorado e disposto a usar o cargo para o qual fui eleito para mudar de maneira ainda mais significativa a vida do povo haitiano e dos povos das Américas.


Como Presidente do Grupo de Amigos do Haiti e da Força-Tarefa para o Haiti, da OEA, empenhei-me em cumprir o compromisso do Hemisfério com esse país, mediante a prestação de apoio concreto com vistas ao melhoramento da coordenação de política; o planejamento e mobilização de recursos; a conciliação da assistência internacional com as prioridades do governo e do povo haitianos; e a manutenção do apoio internacional ao Haiti. Esses esforços levaram à criação do Programa Interamericano para o Haiti, a primeira colaboração estruturada entre todos os organismos e doadores interamericanos que oferecem apoio ao país. É preciso que o Haiti continue a ocupar lugar prioritário na agenda política da Organização e é nossa obrigação continuar a defender internacionalmente as necessidades do povo haitiano.


Desafio após desafio e sucesso após sucesso, não somente caminhamos no sentido de maior colaboração e parcerias, mas também fortalecemos nossas democracias.  Sei que a democracia nem sempre é perfeita, mas creio firmemente na causa da democracia e da governança democrática. Foi por esse motivo que me senti honrado em atuar como chefe de missão em diversas missões de observação eleitoral. Nessa qualidade, tive a honra de observar processos eleitorais e promover o diálogo político entre atores chave em períodos anteriores e posteriores a eleições. 


Desde que fui eleito, trabalhei para atribuir renovada ênfase e visibilidade política ao pilar de desenvolvimento da Organização.  Liderei o diálogo sobre a reforma do desenvolvimento no âmbito da Organização, com base na convicção de que isso ressaltaria a prioridade política da agenda de desenvolvimento, dada a inter-relação existente entre democracia, desenvolvimento e segurança. 


Atuei junto aos Estados membros a fim de conferir prioridade à educação, à juventude e à coesão social, pedras fundamentais do desenvolvimento sustentável. A esse respeito, gostaria de mencionar duas realizações específicas.

· Em primeiro lugar, a criação de uma rede de parcerias educacionais inter-regionais de escolas e universidades no Caribe e na América Central, que esperamos venha a expandir-se por toda a América.

· Em segundo lugar, a criação do Grupo de Trabalho Interdepartamental sobre Juventude, responsável pela elaboração de uma estratégia nessa área, a fim de incorporar a juventude à agenda da OEA.

Compromisso com a ação e a eficácia


Paralelamente à satisfação de falar sobre o que realizamos juntos nesses cinco anos, creio que é importante focalizar o rumo a seguir. Fundamentalmente, acredito que nossa Organização deva concentrar-se nos três Ps – Povo, Paz e Prosperidade.  O povo das Américas espera que as deliberações tomadas aqui e na Assembléia Geral redundem em decisões e ações que exerçam impacto direto e positivo em seu cotidiano. É nossa obrigação corresponder a essas expectativas. 


As oportunidades e os desafios que venhamos a enfrentar no futuro poderão ser ainda mais complexos na medida em que nossas nações e nossa região se integrem mais à comunidade global. Conforme novas formas de comunicação surjam e novas estruturas sejam criadas, os problemas que enfrentamos terão cada vez mais impactos extranacionais, que exigirão respostas coordenadas. 


Gostaria de resumir em seguida algumas áreas chave que acredito sejam centrais à governança democrática sustentada e à garantia de um futuro melhor, pacífico e mais próspero para a próxima geração de cidadãos. 

I. Medidas de próxima geração para fortalecer e intensificar a democracia
a) Começo pela necessidade, em minha opinião, do que denomino “medidas de próxima geração” para fortalecer e intensificar a democracia.  Um dos princípios fundadores da OEA, conforme dispõe a Carta é  “Promover e consolidar a democracia representativa […]”. Sessenta e dois anos após a criação da OEA, todos os Estados que dela fazem parte são dirigidos por governos eleitos democraticamente. Trata-se de uma grande vitória da Organização. A democracia criou um valioso espaço para o diálogo público-privado e levou a maior inclusão, especialmente dos grupos tradicionalmente marginalizados. 

b) Creio que seja a hora de começarmos a falar sobre as “medidas de próxima geração” para fortalecer a democracia e a governança. 


Esforços renovados por fortalecer e modernizar as instituições do Estado.  Novas medidas que incorporem os direitos humanos como parte fundamental da educação e da estrutura de governo. Novos enfoques com respeito à modernização dos sistemas e partidos políticos e intercâmbio de melhores práticas. Medidas de próxima geração que ressaltem o desenvolvimento integral como parte fundamental do fortalecimento democrático.  Estratégias amplas que dispensem atenção especial às economias vulneráveis e focalizem o potencial e as aspirações de nossos cidadãos. 

c) Compete à OEA colaborar com os Estados membros na tentativa de melhorar a transparência e criar mecanismos concretos e efetivos mediante os quais o cidadão comum possa ter voz. O uso mais eficaz das novas tecnologias para promover maior participação do cidadão é outro elemento importante das medidas de próxima geração. Os governos individualmente cada vez mais procuram interagir com o cidadão, a fim de incorporar sua contribuição aos processos decisórios. Do mesmo modo, a OEA deve unir-se de maneira coerente à sociedade e à comunidade empresarial, a fim de se beneficiar de sua contribuição. 

d) A modernização e o aprofundamento de nossas democracias são essenciais e essas medidas de próxima geração serão necessárias para manter e consolidar os benefícios alcançados.

II. Promoção do desenvolvimento por meio da educação e da capacitação 

a) Na medida em que nosso Hemisfério se reposiciona para tornar-se mais competitivo numa comunidade global, creio que cabe à OEA atribuir prioridade política mais alta à agenda do desenvolvimento. Entre outros aspectos, devemos priorizar a educação como pedra fundamental essencial do desenvolvimento sustentável. Acredito firmemente que necessitemos que um novo enfoque que seja verdadeiramente multilateral e transformador por natureza.  Um enfoque que não focalize apenas o comércio e mecanismos correlatos, mas que também leve em conta as necessidades específicas de países em diferentes estágios de desenvolvimento; promova capacitação; e canalize os benefícios da ciência e da tecnologia para atender à globalização de nossas economias, à ameaça da mudança climática e à redução da pobreza. Nossa capacidade de colher os benefícios da globalização dependerá de nossas sociedades serem suficientemente flexíveis para se adaptar às mudanças no mercado empresarial e de trabalho, especialmente num ambiente de intensa competição internacional e avanços tecnológicos. 

b) Devemos reconhecer que a educação é um agente importante de mudança e um instrumento para a geração de conhecimento. Cabe-nos, por conseguinte, dispensar mais atenção à juventude em risco e promover programas de capacitação e orientação bem como o empreendendorismo. Creio que necessitamos investir mais na mulher e na juventude.  Esses dois grupos são fundamentais se quisermos encerrar o ciclo de transmissão intergeracional da pobreza. 

c) Se não obtivermos êxito no enfrentamento dos desafios educacionais e de capacitação, o crescimento econômico, a produtividade e a competitividade serão adversamente afetados. Devemos, ao contrário, fortalecer a rede educacional inter-regional, com vistas ao intercâmbio de conhecimento, à especialização e ao treinamento bilíngüe. Essas parcerias serão essenciais para a formação de um quadro de novos líderes nas Américas, que tenham se beneficiado dessas experiências educacionais interculturais. 

III. Segurança e manutenção da paz
a) Esses novos líderes dos setores público e privado estarão mais bem preparados para confrontar a variedade de ameaças à segurança, tradicionais e não tradicionais, muitas delas transfronteiriças por natureza. A natureza transfronteiriça de nossos atuais desafios, como a criminalidade transnacional, o terrorismo, a degradação ambiental e os desastres, tornam imperativa a colaboração hemisférica. 



Nesse contexto, creio que os governos devem analisar a melhor maneira de criar condições para a estabilidade e a segurança mediante um mecanismo mais amplo de segurança que priorize as necessidades sociais e econômicas das sociedades. Proponho maior cooperação com respeito à reforma judicial, à aplicação da lei e ao intercâmbio de informações.

b) No contexto da segurança multidimensional, nossos esforços devem incorporar a consolidação da paz, a fim de prestarmos assistência às fontes de conflito de maneira mais estruturada.

c) Creio que devemos manter nosso compromisso com o combate às drogas ilícitas, ao tráfico humano e de armas; ao crime organizado e ao terrorismo.  Mas também creio que devemos dispensar maior atenção ao crescente desafio do crime e da violência, que ameaçam a segurança de nossos cidadãos.  Se quisermos encontrar soluções reais, é importante não somente focalizar a aplicação da lei como resposta de curto prazo, mas também:

· entender as causas subjacentes à violência e ao crime;

· introduzir intervenções abrangentes e coordenadas em todos os níveis;

· formular, desenvolver e promover métodos de prevenção da violência, mediante a colaboração com os governos, o setor privado, as famílias, as escolas e as comunidades.

d) Creio que devemos aplicar de maneira proativa e usar a diplomacia silenciosa como instrumento eficaz de assistência aos Estados membros na solução de controvérsias antes que evoluam para conflitos mais amplos. Acredito que cabem às autoridades eleitas desta Organização a responsabilidade e a obrigação de envolver os governos e o espectro amplo de atores no contexto dos instrumentos em vigor. Esse processo de participação é essencial para que possamos ser totalmente receptivos ao órgão político no momento em que tome decisões fundamentadas em situações de desafio ou crise.

IV. Modernização e fortalecimento da instituição  

a) Para que a Organização seja capaz de responder de maneira decisiva aos desafios que enfrentamos, o futuro exige uma OEA forte e aperfeiçoada. No contexto atual dos princípios e valores que adotamos, a OEA do século XXI deve se tornar mais capaz de responder ao crescente mercado de idéias, aos novos estilos de liderança e às necessidades e prioridades em mudança constante dos Estados membros. No centro de nosso novo pensamento deve residir a ênfase no povo, no cidadão das Américas.

b) Proponho que dispensemos nova e maior atenção ao multilateralismo, à construção e ao fortalecimento de parcerias com instituições regionais e internacionais bem como com os Observadores Permanentes. À medida que continuemos a fortalecer a OEA, devemos também revitalizar o Sistema Interamericano e aumentar a colaboração entre suas principais instituições.  Para fazer isso, no entanto, a cooperação genuína deve constituir a base da nossa integração hemisférica e do nosso processo de desenvolvimento.

c) Como disse em 2005 quando me candidatei pela primeira vez, “as dificuldades financeiras que a OEA encontra agora exigem urgente e especial atenção e merecem solução permanente e satisfatória o quanto antes e não depois”. Essa necessidade é ainda mais urgente hoje.  Diversas opções podem ser apresentadas e discutidas, inclusive uma análise do atual sistema de cotas; a busca de mais recursos de outros participantes na OEA com vistas a fundos especiais ou exclusivos, e dos países e organizações dispostos a financiar a implementação de princípios e objetivos comuns.  A meu ver, criatividade, decisões ousadas e parcerias serão necessárias para que obtenhamos êxito. 

d) Creio também que é chegada a hora de ampliar e aprofundar a rede de parceiros da Organização. Para seguir adiante, precisamos trabalhar mais estreitamente com grupos sub-regionais, com a sociedade civil e com o setor privado.  Tenho a satisfação de dizer que, nos últimos cinco anos, mediante o compromisso firme com os órgãos políticos e o decisivo apoio a eles prestado, conseguimos aproximar a OEA do povo das Américas.  

e) Durante nosso mandato, trabalhamos em estreita parceria com os Estados membros para expandir o alcance global da Organização. A participação da Biblioteca Colombo na Biblioteca Digital Mundial abriu uma nova linha de comunicação, colocando as importantes deliberações e decisões, bem como a história da OEA, mais prontamente à disposição de milhões de pessoas que regularmente acessam esse site. 

f) Os Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros também devem desempenhar um papel importante nos esforços de comunicação da Organização. Nos últimos cinco anos, trabalhamos intensamente para fortalecer o perfil de representação da OEA. Esse processo de revitalização teve início em 2006 com a reunião de todos os representantes da OEA para trocar informações, elaborar uma estratégia coerente e oferecer orientações de política.  Foi o primeiro encontro dessa natureza em mais de 18 anos.  Tenho a satisfação de informar que também iniciamos um processo de rodízio para promover o mais alto padrão de desempenho e prestação de serviços aos Estados membros.
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A esse respeito, creio que nossa gestão dos recursos da Organização e a confiança de nossos cidadãos são cruciais. Mesmo antes da crise econômica, meu escritório iniciou um processo de modernização. Senti então e estou ainda mais convencido agora que podíamos melhorar a prestação de serviços aos Estados membros. Demos início a um processo de modernização dos serviços e de utilização de tecnologia de maneira mais extensa nas reuniões dos órgãos políticos e nas comunicações em geral. Esse processo, lançado em 2007, redundou em economias de custos mediante a redução do número de viagens e maior produtividade. No mesmo nível de importância, democratizamos o acesso à OEA e a levamos ao povo. Mediante o uso de novas tecnologias, os cidadãos das Américas dispõem de maior acesso à Organização e podem participar ao vivo de reuniões que se realizam em Washington diretamente dos respectivos países.  Ao mesmo tempo, conseguimos economias significativas por meio da implantação de um enfoque de tecnologia verde na gestão de reuniões.  A Secretaria reduziu efetivamente o uso de papel em mais de 75%. Caso me seja dada mais uma vez a oportunidade de colaborar com a Organização, comprometo-me a organizar encontros totalmente “verdes” até 2013.

Conclusão


Gostaria de encerrar reiterando que, caso me seja oferecida a oportunidade de servir à Organização, continuarei a me dedicar totalmente a ela, aos Estados membros, ao pessoal que lhe presta serviços e ao conjunto de cidadãos do Hemisfério. 


À medida que seguimos adiante, a OEA deve manter o dinamismo, a percepção e a capacidade de evoluir, acompanhando a mudança dos tempos, sem perder a visão de seus valores centrais.  Será especialmente importante que a OEA preserve sua integridade política e institucional mediante a determinação e a ação política bem como a eficiência operacional. Assumo o compromisso integral com um Hemisfério unido, em que todos os Estados membros possam trabalhar em conjunto para promover o desenvolvimento de nossos povos.


Senhor Presidente, Senhores Membros do Conselho Permanente, espero receber seu apoio e sua aprovação. Tenho a experiência, o sentido de compromisso e a visão para ajudar a conduzir esta Organização em direção ao futuro e para trabalhar sob a orientação dos senhores para fortalecer ainda mais o Sistema Interamericano. 


Agradeço sua atenção e conto com a oportunidade de continuar a servir aos governos e ao povo das Américas. 
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